
EFICIÊNCIA  DO  USO  DA  ÁGUA  E  TIPOS  DE  ADUBAÇÃO  NO
DESENVOLVIMENTO DE PIMENTÃO VERMELHO

EFFICIENCY  OF  WATER  USE  AND  TYPES  OF  FERTILIZATION  IN  THE
DEVELOPMENT OF RED CHILI

Granja, MB  1; Queiroga, TB2; Costa, CC3; Bomfim, MP4; Santos, BGFL5

¹Universidade Federal de Campina Grande, Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar, CEP 58840-000,
Pombal-PB. Brasil. mateussgranja@gmail.com; thaisqueirogah@gmail.com; costacc@ccta.ufcg.edu.br;

mpbfito@gmail.com; barbarafigueiredo_77@hotmail.com; 

Resumo:  O uso  inadequado  da  água  tanto  em excesso  como  em déficit  pode  ocasionar
prejuízos ao produtor e ao solo, bem como tornar escassas as fontes hídricas gerando conflitos
entre setores que a utilizam. Desta forma, objetivou-se avaliar o uso de diferentes lâminas de
água em associação a tipos de adubação na cultura do pimentão vermelho. O experimento foi
conduzido  em  casa  de  vegetação,  na  Fazenda  Experimental  da  Universidade  Federal  de
Campina  Grande  (UFCG),  Centro  de  Ciências  e  Tecnologia  Agroalimentar  (CCTA),
localizada no município de São Domingos-PB. Adotou-se o delineamento experimental em
blocos ao acaso com os tratamentos distribuídos em parcelas subdivididas, sendo as parcelas
constituídas  por quatro lâminas  de irrigação (60%, 80%, 100% e 120%) e as subparcelas
constituídas  por  três  tipos  de  adubação  (orgânica,  mineral  e  organomineral),  em  quatro
repetições.  Foram  avaliadas  altura  da  planta,  diâmetro  do  caule  e  número  de  folhas.  O
aumento  na  aplicação  de  água  à  cultura  resultou  em  um  incremento  no  crescimento  e
desenvolvimento das plantas até os 60 dias após o transplantio, demonstrado pela altura das
plantas, diâmetro do caule e número de folhas, sendo que, até esse estágio, a lâmina de 120%
apresentou melhores  resultados.  As adubações  não proporcionaram variações  na  altura  da
planta, no diâmetro do caule e no número de folhas do pimentão ‘Rubi Gigante’.
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Introdução: Em regiões semiáridas, a elevada taxa de evapotranspiração, estações chuvosas
irregulares  e  chuvas  mal  distribuídas,  tornam  o  cultivo  de  determinadas  culturas  uma
atividade desafiadora. Sob essas condições, o uso da irrigação é uma ferramenta indispensável
para a viabilidade econômica de culturas mais exigentes como o pimentão e as hortaliças em
sua grande maioria.  Em contrapartida, é comum nessas regiões o esgotamento ou o difícil
acesso às fontes hídricas, principalmente nos meses de seca, fazendo-se necessário o uso de
técnicas  em conjunto que propiciem maior economia da água e a eficiência  no uso desde
recurso. Assim como um correto fornecimento de água, o manejo do solo e da adubação é
uma prática fundamental para o bom desenvolvimento da planta e de seus frutos. A adubação
principalmente  com materiais  orgânicos  além de  influenciar  diretamente  na  melhoria  dos
atributos  físicos,  químicos  e  biológicos,  eleva  a  capacidade  de  absorção  e  retenção  de
umidade bem como a fertilidade do solo. A adubação de hortaliças é feita, em alguns casos,
com doses  de  fertilizantes  acima  daquelas  recomendadas  pela  análise  do  solo  visando  a
elevação da produtividade e prevenir deficiências nutricionais, mas o uso excessivo pode ser
prejudicial às plantas, ao ambiente e ocasionar desperdícios (SEDIYAMA et al., 2014). Desta
forma, objetivou-se avaliar o uso de diferentes lâminas de água em associação aos tipos de
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adubação na cultura do pimentão  vermelho,  visando uma produção de qualidade  e  o uso
racional da água.

Metodologia:  O experimento foi instalado e conduzido em casa de vegetação, na Fazenda
Experimental da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Centro de Ciências e
Tecnologia Agroalimentar (CCTA), localizada no município de São Domingos-PB. Adotou-se
o delineamento experimental em blocos ao acaso com os tratamentos distribuídos em parcelas
subdivididas,  sendo  as  parcelas  constituídas  por  quatro  lâminas  de  água  de  irrigação,
calculadas  com base  na  evapotranspiração  de  referência  (Eto)  acumulada  para  Dezembro
(Hargreaves, 1974) e no coeficiente da cultura (Kc) para cada fase do seu ciclo fenológico, de
acordo com a EMATER – Campina Grande, e as subparcelas constituídas por três tipos de
adubações.  Os  tratamentos  constaram  de  quatro  lâminas  de  irrigação:  60%  da  lâmina
calculada; 80% da lâmina calculada; 100% da lâmina calculada e 120% da lâmina calculada;
e 3 tipos de adubação: 100%  adubação com resíduo animal (Esterco Bovino), calculada de
acordo com Furtini Neto et al., (2001) e tomando como base a recomendação de N para a
cultura (Cavalcanti  et  al.,  2008);  adubação organomineral  (50% de resíduo animal  e  50%
mineral)  e 100% adubação mineral,  definida em função da análise  do solo e as doses de
nutrientes recomendadas para a cultura do pimentão (CAVALCANTI et al., 2008), com   4
repetições. As parcelas de 2,0 metros lineares, continham cinco plantas, espaçamento de 0,4m
x 0,8m. Da área experimental foram retiradas amostras de solo, para análise química e física.
Os tratamentos com adubação orgânica receberam o esterco 10 dias antes da instalação da
cultura, quando a dose foi distribuída e incorporada na camada de 0 a 20 cm dos leirões. Para
a  irrigação  utilizou-se  um conjunto  composto  por  eletrobomba,  tubulações  e  mangueiras,
utilizando-se uma linha simples com gotejadores autocompensantes distanciados entre si de
0,4 m na linha. Foram utilizadas mudas de pimentão ‘Rubi Gigante’. A semeadura foi feita em
bandejas de poliestireno expandido com 180 células, preenchidas com substrato Basaplant®.
As  mudas  foram conduzidas  e  transplantadas  40  dias  após  semeadura  (DAS),  quando  a
maioria das plantas atingiram 8 cm de altura e 5 folhas definitivas. Após o transplantio das
mudas para o local definitivo.  A cada 15 dias foram avaliadas as características:  altura da
planta  (cm),  diâmetro  do  caule  (mm)  e  número  de  folhas.  A determinação  da  altura  foi
realizada com uma régua graduada em centímetros medindo-se do colo ao ápice da planta. O
diâmetro do caule foi medido a dois centímetros do solo por meio de um paquímetro digital e
as folhas foram contadas manualmente.  Para a análise  estatística foi utilizado o programa
SISVAR (FERREIRA, 2011), sendo os dados submetidos à análise de variância, empregando-
se o teste F ao nível de 5% de probabilidade.  Nos casos de significância para as adubações,
realizou-se teste de médias através do teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade e para
as laminas de irrigação a análise de Regressão.

Resultados e discussão: De acordo com os dados da Tabela 1, verificasse que houve efeito
significativo das lâminas  de irrigação sob as características  avaliadas  de altura  de plantas
(AP), número de folhas (NF), e diâmetro do caule (DC). Não foram observados efeitos do
fator isolado adubação e da interação entre os tratamentos lâminas de irrigação e adubações
para as mesmas características.



Tabela 1: Resumo da análise de variância para altura da planta (AP), diâmetro do caule (DC) e
número de folhas (NF) do pimentão vermelho em função de lâminas de irrigação e tipos de
adubação. Pombal – PB, CCTA/UFCG, 2018.

* = significativo ao nível de 5% de probabilidade; ns = não significativo; cv= coeficiente de
variação.

De  acordo  com  a  Figura  1  (A),  as  plantas  aumentaram  de  altura  proporcionalmente  a
acréscimo  das  lâminas  de  irrigação.  Logo,  as  plantas  sob  aplicação  da  lâmina  de  60%
apresentaram menor altura (27 cm), seguidas pelas plantas com lâmina de 80 e 100% com 29
e 30 cm, respectivamente, apresentando as  maiores altura aquelas sob a lâmina de 120%, com
32 cm, podendo este comportamento ser oriundo do período de floração no qual a cultura se
encontrava, requerendo então maior fornecimento de água para um melhor desenvolvimento.
De acordo com Araújo et al., (2014), ao avaliarem o crescimento do pimentão sob diferentes
concentrações  de  biofertilizante  e  lâminas  de  irrigação,  foram verificados  acréscimos  de
valores de altura das plantas com o incremento da lâmina de irrigação, atingindo na lâmina de
120% da necessidade de Irrigação Bruta com valores máximos de 34,16 cm aos 80 DAT,
valores próximos aos encontrados no presente trabalho, ainda aos 60 dias após o transplantio
(DAT). Para o diâmetro do caule (DC), observou-se pequeno acréscimo de valores de acordo
com o aumento das lâminas de irrigação aplicadas, Figura 1 (B), principalmente nas lâminas
de 60, 80 e 100% que apresentaram em média com os mesmos valores, ou seja, plantas de
cerca de 7 mm de diâmetro, enquanto que a lâmina de 120% apresentou plantas com 8 mm de
diâmetro. Assim como ocorreu para AP, o maior fornecimento da água foi essencial para o
desenvolvimento  das  plantas,  suprindo  seu  período  de  maior  necessidade.  Araújo  et  al.,
(2014), também verificaram comportamento semelhante, enquanto que Padrón et al. (2015),
verificou  o  contrário  avaliando  o  desenvolvimento  vegetativo  de pimentão  cultivado  com
lâminas e frequências de irrigação, ou seja, o diâmetro do caule não foi influenciado pelas
lâminas de irrigação de 60, 80 e 100%. Na Figura 1 (C), observa-se uma elevação no número
de folhas (NF) proporcional ao aumento das lâminas de irrigação. As plantas que receberam
aplicação das lâminas de 60 e 80% apresentaram 44 folhas, as plantas com lâmina de 100%
cerca de 47 folhas e o maior NF foi observado nas plantas com lâmina de 120%, com 50
folhas. De acordo com Taiz e Zeiger (2009), a redução do número de folhas em função da
menor lâmina de água deve-se a um possível mecanismo de adaptação da planta ao estresse
hídrico para redução da perda de água consistindo no decréscimo da produção da área foliar,
por meio da redução em número de folhas.

TABELA DE ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FV GL AP NF DC

LÂMINA 3        0,8254*        0,1541*     2,0154*

ADUBAÇÃO 2        5,1307ns        0,2111ns     2,1319ns

L x A 6        3,6781ns        0,2986ns     4,0455ns

BLOCO 3        8,5177       0,5059     4,4598

RESÍDUO 33        2,7889          0,1332     3,4531

CV (%)         20,38          13,92      20,36

Média        4,1881         0,2606     3,2211



Figura  1:  Altura  de  plantas  (A);  Diâmetro  Caulinar  (B);  e  Número  de  folhas  (C),  de  plantas  de  pimentão
vermelho sob influência de lâminas de irrigação e tipos de adubação, aos 60 DAT. Pombal – PB, CCTA/UFCG,
2018.

Conclusões:  O  aumento  na  aplicação  de  água  à  cultura  resulta  em  incremento  no  seu
crescimento e desenvolvimento,  demonstrados pela altura das plantas, diâmetro do caule e
número de folhas, sendo que, até aos 60 dias após o transplantio, a lâmina de 120% a que
apresenta melhor resultado. A adubação orgânica, mineral ou organomineral não proporciona
diferença significativa sobre as plantas de pimentão.
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